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Olá, sou Albino Manuel do Rosário, residente no
bairro da Santa Teresa.
É com  muita  satisfação  que escrevo  para este
boletim para expressar a minha gratidão pela forma
em  que  veiculado  as  notícias  das  nossas

comunidades.
Um  dos
pontos  mais
importantes
deste boletim
é de informar
acontecimentos
que  noutros
meios  de
informação
não passa. É
gratificante
receber  o
boletim  a
custo  zero

mas com elevada informação em dois idiomas sendo
a oficial e a regional.
Termino  agradecendo  a  equipa  que  de  forma
afincada desprendem esforços para obtermos este
grande e magnifico Ondaka contribuindo assim para

o desenvolvimento da nossa Província.

Espaço do leitor

O mês Setembro é sempre marcado com a preparação efectiva da terra para a produção agrícola. Apesar
das inúmeras dificuldades de acesso de fertilizantes que a classe camponesa enfrenta, ela nunca deixou de
acreditar que é possível ter uma produtividade agrícola maior do que os anos anteriores. Esta crença é
feita na base da esperança de ver resolvida os seus problemas mediante as colheitas de variados produtos
que a terra nos oferece. Neste quesito, o sol, a terra e a água são recursos importantíssimos para que
possamos depositar nossa confiança na produção, eis a razão da existência de povos que veneram estes
recursos para que a sua distribuição obedeça a real necessidades dos seres vivos.
O “Ondaka” incentiva sempre as populações no sentido de olhar para a actividade do campo, como uma
prática basilar para o combate a fome e a pobreza. Pois, percebe-se que a pobreza incita de forma directa
os cidadãos na prática de acções não aceitáveis para a manutenção da família e de promoção de harmonia
social nas comunidades, consubstanciando –se na crença e recurso ao feiticismo, violência doméstica em
várias escalas, assaltos, etc. Entretanto, encoraja-se os governos na criação de políticas agrícolas aceitáveis
ao  contexto  local  para  que  a  implementação  das  mesmas não  sejam  inviabilizados  por via  da
inadaptabilidades da classe camponesa, principalmente das camadas mais vulneráveis que dependem
simplesmente da agricultura para sua sobrevivência. Por outro lado, é responsabilidade da sociedade
civil, representada em suas diversas formas, na monitoria das políticas públicas vigentes e aproveitar os
espaços de diálogos para exercer acção de advocacia com vista a contribuir, neste caso em particular, na
melhoria da produção nacional e fundamentalmente na abertura de canais de escoamento de produtos
agrícola.

Boa leitura
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Notícias

Grupo: Samacau

Uma jovem de 31 anos de idade perdeu a vida, em
Setembro último, na zona A do bairro Santa Teresa,
arredores da cidade do Huambo, após accionar a
uma mina tradicional, conhecida como tala.
A morte misericordiosa da jovem mulher
está  a  chocar  a  comunidade  local,
sobretudo, pelo facto de ter deixado três
filhos,  um  dos quais  de  apenas  quatro
meses.
Entretanto, a triste notícia criou uma forte
revolta, por parte da população que se
dirigiu à residência da sogra da malograda,
com a intenção de espancá-la, alegando ter sido ela a
causadora  da  situação,  cuja  resolução  forçou  a
intervenção da Polícia Nacional que viu-se obrigada

a efectuar disparos ao ar para dispersar os revoltados.

Jovem de 31 anos morre após accionar mina
tradicional

Os familiares de uma criança, de 12 anos, residente
no bairro São José - Sanda Ngoti, arredores da cidade
do Huambo, padece de um tumor no broco direito,
resultante de uma mina tradicional (tala),
pedem  o  apoio  da  sociedade  para  o
tratamento do mesmo. Nesta altura, o
menor não tem como regressar à escola,
devido o problema no membro superior
direito, que, segundos os familiares sofreu
amputação do braço sem o consentimento
dos pais, os que lhes terá chocado muito, por se tratar
de um braço que usa para escrever e ajudar ao mais
pequenos a fazer caligrafia.

Familiares da  criança  com  tumor pedem apoio

Grupo:  Kilombo

Grupo: Santa Teresa

Yumwe umalehe ukwalima vasoka akwui atatu la
mosi wafa eci ko sayi ye Enyenye Linene ko
sanjala yoko santa Teresa vo Huambo alyata ko

tala.  Olofa  viu
malehe  u  ndeti
liasumuisa omanu
vosi  vakasi
kocivanja caco. Eye
wasia omãla vatatu,
yumwe okwete ño
olsãyi  vikwala.
Omanu  vasiala

lesumwo lyalwa yu vandele konjo ya ndatembo
oco  votipule  momo  vati  eye  walova,  pakisi
akwenje velombe vapopela.

Umalehe ukwalima vasoka akwi atatu la mosi
wafa eci alyata kotala

Epata lyo mõlã okwete ocilenda lipinga ekwatiso
Epata lya yumwe omõla ukwalima vasoka ekwi
la vali,, nungambo yoko São José- Santa Ngoti,
vo  Huambo,  okasi  luveyi  vumwe  vukasi

lokusakalasa, polé epata lilombolola
hati  mbi  otala.  Cilo  ovo  vakasi
lokupinga ekwatiso oco asakwiwe.
Cilo omolã waco lomu anda kosikola
kamumoleha omo lyo cilenda caco
cisangiwa  kepepe  momo  eye
vokumbula  ale  okwokwo  osimbu

olonjali  lacimwe  vahasapuila,  elinga  limwe
lyasumuisa olonjali  momo  okwokuo  kwaco
kwondio, okuo kulinga vyiosi.

Um cidadão de 56 anos de idade denunciou o seu
próprio filho às autoridades policiais, supostamente
por  ser  marginal,  uma  atitude
aplaudida por uns e contestada por
outros, que acham que nunca devia
ter levado o filho para a Polícia.
Facto, segundo apurou o Ondaka,
deu-se  no dia  20 de  Setembro,
quando o pai, depois de muitos
prejuízos  causados  pelo  filho,
decidiu mover uma queixa contra o filho, acusado pela
comunidade de vários crimes, entre roubos e furtos.
O gesto do progenitor mereceu aplausos da Polícia
Nacional que incentivou a cultura de denúncia por
parte da comunidade.

O pai denuncia filho suposto marginal
Yumwe ulume ukwalima vasoka akwi atãlo le
pandu wasapula omõla waye kakwenje velombe

okuti  ocingumba.  Elinga  lyaco
lyapandwiwa lomanu momo valwa
vasima  okuti  nda  kacisapwile
kakwenje velombe
Elinga  eli  lyakonomuisiwa  lo
Ondaka keteke lya akwi avali la vali
ko sãyi ye Enyenye Linene, eci yise
alimbuka  okuti  omõla  okasi

okukoka apese valwa momo wasyata okunyana
calwa.
Akwenje  velombe  lavovo  vapandula  omo
lyepandi lyakwata njali, elinga eli te lyakwamiwa
lo manu vosi.

Ise osapula omõla waye ocingumba



4 Esta publicação foi produzida com o apoio financeiro da OSISA. Seu conteúdo é de exclusiva

responsabilidade da Development Workshop e não refere necessariamente a posição da OSISA.

Notícias

Grupo:  Cachiungo

Grupo:  Candandi

A administradora do município do Cachiungo
(Huambo), Edith Livila Lissimo Manual, procedeu
a entrega de imputes agrícolas para fomentar a
produção nas aldeias de Cavincha e Chissumba
na Ombala de Chiquengue, comuna sede, para o
relançamento da campanha agrícola 2020/2021.
Trata-se  de  enxadas,  adubos,  sementes  de
hortícolas, além de cadeiras rodas e cobertores,
distribuídos no âmbito do programa de combate
à pobreza, que regista avanços significativos na
municipalidade.  Os beneficiários  mostraram
satisfeitos por receberem imputes agrícolas, com
vista a dinamizar os problemas que afligem a
população destas localidades.
Por outro lado, a administradora do Cachiungo,
inaugurou um sistema abastecimento de  água na
comuna do Chiumbo e duas moagens nos bairros
da  Catota  e  Boa  Esperança,  isto  na  sede
municipal, avaliados em 18 milhões de Kwanzas,
no âmbito do Plano Integrado de Intervenção dos
Municípios.

Programa de combate à pobreza com
avanços significativos 

Um cidadão, por identificar, está a ser acusado
de  ter  cortado  os  membros  superiores  da
esposa, alegadamente por ciúmes, depois de a
mulher ter-lhe despedido que iria dançar numa
festa com amigas, na localidade de Candandi.
De regresso à casa, segundo soube o Ondaka,
o marido questionou-lhe das  razões que a
levaram ir a festa dançar, pelo que respondeu:
“não me mandas e homens são os outros e não
você”, desesperado o cidadão pegou numa
catana e cortou um dos braços da esposa, que se
encontram em tratamento ambulatório.

Mulher  fica  sem  membros  Superiores

A população do bairro da Emanha, zona periférica
da cidade do Huambo, denunciou que está a ser
cobrada valores  entre mil  a dois  mil
Kwanzas para realização do registo civil
gratuito. Os  mesmos confirmam  que
bairro vizinho (Santa Teresa) o registo civil
está a ser feito de forma gratuita.
Em resposta, o coordenador da brigada
instalada nesta localidade, desmentiu tal
denúncia, referindo que o processo de
registo civil contínua ser feito gratuitamente, ou
seja, isento de qualquer emolumento. Grupo: Santa Teresa

Ava vatunga kimbo lyo Emanha vo Huambo, vasapula
okuti vamwe vakasi okupinga olombongo vipita po

lohulukãyi vivali ale vitatu lyolo
kwz eci vasonehisa omãla nda
cilingiwa  ocali.  Ovo
valombolola okuti ko sanjala
yoko  Santa  Teresa
okusonehisa cikasi okulingiwa
ocali. Usongwi kovopamge
vaco  konepa  yaco

walombolola hati olondaka vyaco uhembi momo
lomwe okasi okufeta.

Yumwe ulume wateta okwokwo ku kãyi waye omo
lye sepa, eci ukãyi Waco
wosika  ulume  okuti
okapiluka lakamba vaye
kimbo lyo ko Candandi.
Eci  akatiuka,  ulume
wopula hati pi wale, eye
wotambulula  hati
kunumila alume vakwene.
Ulume  lonyeño  yaco

wakwata  votana  yu  oteta  okwokwo,  cilo  okasi
okusakwiwa.

ukãyi o tetiwa okuokwo

Administradora yoko município yoko Cachiungo vo
Huambo, Edith Livila Lissimo Manuel, waca oloneke
vilo  ovimuamwango  vyokulima kovambo  voko

Cayincha  kwenda
Chissumba ko mbala
yoko Chiquengue,oco
omanu valinge upange
vunja vulima wa 202º/
2021.
Ndeci atemo, ombolela
olombuto,  olomangu

vyo vilema, olombilikiti oco citave okuti usuke kwenda
ukukwi vupwa.
Ava vatambula ekwatiso lyaco, vaca olopandu kovina
vyosi vatambula.
Konepa yakwavo, administradora yoko Cachiungo,
waca kowiñi ocisimo covava cikasi ko comuna yoko
Chiumbo kwenda olo moagens vivali kimbo lyo Catota
loko Boa Esperança, ovina vyaco vyapita vapese
vasoka 18  milhões  lyolo  Kwz,  cikasi  vocipama
cokukwatisa aluvumba

Upange wokukundula usunke vutongeka

Registo civil gratuito é cobrado Ovicapa  viocali  viunnhitiwe  vi  kasi  oku  fetiwa
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Notícias

Uma cidadã de 33 anos de idade, residente no bairro
da Chivela, arredores da cidade do Huambo, está a
ser acusada de negar pôr o luto do
próprio  marido,  falecido
recentemente. O insólito aconteceu
no passado dia 12 de Setembro,
quando a viúva recusou-se usar o
luto do marido, encontro morto no
seu próprio quarto, alegadamente
por ter-lhe abandonado muito antes
do seu falecimento e seguiu a sua vida com os filhos
e um amante.
A família do malogrado chamou a viúva para se
responsabilizar  do  óbito,  pelo  que  ela  negou,
justificando que não seria possível uma vez que já
tinha um amante. Horas depois, tentou regressar à
casa do óbito com os filhos, de modo a recuperá-la,
depois da morte do ex-marido, pelo que a família do
malogrado negou tal pretensão e foi expulsa da
residência.

Viúva nega pôr luto

Um casal de idosos foi espancado, este mês, no bairro
da  Santa  Teresa,  arredores  da
cidade  do  Huambo,  por  um
cidadão de 50 anos, supostamente
por  não  lhe  terem  saudado
enquanto trabalhavam numa obra de
construção civil.
O infractor, que se intitula ser amigo
antigo do casal de  idosos,  já  se
encontra detido, depois provocar
fractura dos membros superiores e
inferiores  das  vítimas,  cujas  idades  não  foram

relevadas.

Cidadão espanca casal 
Grupo:  Samacou

Grupo: Santa Teresa

Yumwe njali ukwalima vasoka akwi atatau la tatu,
nungambo yoko sanjala yoko Chivela vo Huambo,

walikala okukapa olutu yu lume
waye watula omwenyo oloneke
vilo.
Ocilunga eci camwiwa ke teke lye
kwi la vali ko Sãyi ye Enyenye
Linene, eci ukãyi alikala okukapa
olutu yu lume waye, wasangiwa
okuti wafila vo hondo yaye. Eye

walombolola hati momo valisyapo ale osimbu
kacitava okuti owala uwalo waco, momo eci
atunda vonjo wambata omãla vaye kwenda haco
akwela ulume vukwavo. Kaliye epata lya yu wafa
vakisika ukãyi waco okulinga vyosi visesamela,
pole  eye  walikala  mwele  momo  okwete  ale
ukwavo.Eci onambi yakapita, wanda konjo yaco
yonambi lomãla oco vapiñanye evi ulume asya.
Epata eci lyakacimola, volupwisa

Wafisa walikala okukapa olutu

Vamwe olohueli, vatipuiwa oloneke vilo ko sanjala
yoko  Santa  Teresa  vo
Huambo, omo okuti yumwe
ulume ukwalima vasoka akwi
atãlo , omo kavalamele eci  eye
akala okutunga onjo yimwe.
Eye ulume wakala ekamba lyo
lo  sekulu  vyaco  vilikwele.
Ulume  waco  osangiwa  ka
kwenje  velombe  momo
olosekulu vyaco vyasila lapute,

polé alima vavo kavatukuwile.

Oloweli vitipuiwa

As últimas chuvas que se registaram nos primeiros
dias  do  mês  de  Setembro,
acompanhadas de fortes ventos e
trovoadas,  causaram  dados
materiais  avaliados  em
350.000.00 (trezentos e cinquenta
mi Kwanzas), com a danificação
de aparelhos de som em cinco
casas do bairro da Santa Teresa,
arredores da cidade do Huambo.
Em consequência da descarga
eléctrica,  os  moradores  destas  casas  ficaram
ligeiramente feridas.

Chuva faz estragos
Ombela yasulako yaloka lo fela yalwa kumosi

lovikelu ko sãyi
ye Enyeye Linene
yakoka  apese
valwa  vapita
kweci  casoka
350.000.00, oyo
yanyola  vyalwa
ko sanjala yoko
Santa  Teresa
mulo vo Huambo

Ocikelu cimwe casya apute komanu vamwe

Ombela yinyola

Grupo:  Santa Teresa
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Reportagem

Um  hino  que  retrata  as  potencialidades
económicas,  turísticas,  culturais  e  o

desenvolvimento da cidade do Huambo foi lançado,
este  mês,  em  homenagem  aos  108  anos  de
existência da cidade do Huambo, assinalados a 21
de Setembro.
Interpretado  por  17  artistas  de  vários  estilos,
incluindo poetas, com destaque para Bessa Teixeira,
Edna Mateia, Mana Yana, Tio Hossi, Abraão Ngulo,
Levita, Duplo T, realça as potencialidades e o nível
de desenvolvimento da antiga Nova Lisboa.
Intitulado “Parabéns Huambo”, trata-se uma canção
que tem a duração de sete minutos e 20 segundos,
interpretada em português e na língua nacional
u m b u n d u ,
ressaltando, de igual
modo, o contributo
das diversas forças
vivas da sociedade
na dinamização das
acções  de
desenvolvimento
para  que  se
transforme  numa
das  melhores
cidades do país.
O  lançamento  da
mesma,  decorrido
no  largo  Doutor
António Agostinho
Neto,  sob  o  olhar
atento  da

Artistas abordam potencialidades da cidade do Huambo em hino
governadora da província do Huambo, Lotti Nolika,
marcou, a par do tradicional corte do bolo e do

brinde  do
champanhe,  o
ponto mais alto
d a s
comemorações
dos  108  anos
da  fundação
desta  cidade,
pelo  então
governador-
geral  de
A n g o l a ,
general  José
R i b e i r o
M e n d e s
Norton  de

Matos (português).
Fundada  a 8  de Agosto  de  1912,  a  cidade  do
Huambo teve a designação de Nova Lisboa em
1928, devido ao seu clima, posição geográfica
favorável para a agricultura, assim como uma boa
rede hidrográfica.
Esta urbe, inaugurada pelo então governador-geral
de Angola, general José Mendes Ribeiro Norton
de Matos (português), a 21 de Setembro de 1912,
parecia reunir condições para o desenvolvimento
urbano, tendo, por isso, sido identificada como uma

potencial capital da colónia.
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Development Workkshop (DW)

Aldeia do Tembuenda, na comuna do Cariango,
município da Quibala, província do Cuanza Sul,

foi certificada  livre de defecações ao ar livre pela
Ogranização  Não-
governamental Development
Workshop (DW).
Numa cerimonia realizada na
aldeia  com  presença  da
comunidade,  distintos
membros  do  Governo
Provincial do Cuanza Sul e do
municipio  da  Quibala,
testemunharam a entrega do
referido certificado ao soba da
aldeia,  Domingos Muzangala,
pelo administrador adjunto do
município da Quibala.
De  referir  que  antes  da
intervenção da DW na comunidade, a população
estimada  em  1.322  pessoas,  enfrentava  vários
problemas  ligados a água e saneamento básico que
provocava várias patologias como: malária, febre
tifoide, doenças diarréicas agudas, sarna, hepatite A
e cólera, sendo que das 321 famílias existentes na
aldeia, apenas 107 possuia latrinas, ou seja apenas
33% das  familias do Tembuenda fazia o uso de
latrinas.
O Administrador municipal adjunto da Quibala,
Henrique  Marcolino,  referiu  na  cerimonia  de
certificação, que a acção desenvolvida contribui para
a  preservação  do  meio  ambiente  e  estimula  às
comunidades na criação de hábitos e costumes do
bem viver. Terminou enaltecendo a intervenção  da
DW no município contribuindo para a melhoria da
saúde das populações.  Chamado à intervir no evento,
o representante provincial
da  organização  DW  no
Huambo,  Amílcar
Salumbo, referiu tratar-se
de um programa financiado
pela  USAID,  com
objectivo  de melhorar  a
vida das comunidades no
fornecimento de água com
qualidade e proporcionar
melhor saneamento básico
do meio.

Kimbo  lyo  Tembuenda  omanu  vasangiwako
cilo  kavatundisila  vali  voluayela

Aldeia  de  Tembuenda  está  livre  de  defecação  ao  ar
livre

Kimbo lyo Tembuenda katiamela ko Cariango
ko civanja co Quibala, volupale luo Kuanza

Sul, calimbukiwa ulima vulo ceci okuti, vosi vana

vasiatale okutundisila volwayela vacimbapo omo
okuti esokiyo lyo DW lyavakwatisa. Uvangi waco
waciwa ku soma yimbo Domingos Muzangala,
kuenda  ku  kapiñalã ka  administrador  yo  ko
Quibala.  Osimbu o  DW  kayakaleko,  omanu
vasoka 1.322, valiyaka lovitangi vialua, ndeci
ekambo lio vava, kwenda onjelo, elinga limue
liakokale okuvela ndeci ombambi yovo vãlã,
yovakepa, olohãlã, hepatite A kuenda ocipulukãlo
celume. Ketendelo tuatukula konyima, pokati
kavo vasoka 107 komanu ovo vakuata otulonjo
tu hayele.
Vepuluvi liaco, usongui wavelapo wo DW Amilcar
Salumbu,  hati  upange  waco  ovu  wasiata
okukwatisiwa lo USAID, locimaho cokukwatisa
omanu vasangiwa kovambo oco vakwate ovava
kwenda onjelo povitumãlo vasangiwa.
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O  director  do  Gabinete  da  Educação  na
província do Huambo, Celestino Piedade

Chiquela, realçou a importante participação de toda

sociedade para a erradicação do analfabetismo,
possibilitando assim a aquisição de aptidões para
ler e escrever, assim como traçar um melhor caminho
social.
Ao discursar no acto provincial comemorativo do
Dia Internacional da Alfabetização, assinalado a 08
de Setembro, disse que o envolvimento activo das
famílias neste processo é indispensável.

Segundo  o  responsável,  no  encerramento  das
jornadas  abertas  no  dia  01  de
Setembro, sob o lema “Desafios
da Alfabetização e da Educação
dos Jovens e Adultos Durante e
Depois da Pandemia”, em pleno
século  XXI  (21)  a  educação
transformou-se numa necessidade
básica, pois que as pessoas já não
a encaram como algo inalcançável
ou algo inacessível, mas como um
direito tanto das crianças, como
para os jovens e adultos.
Testemunharam o acto, decorrido
na escola do II ciclo do ensino
secundário “Comandante Joaquim
Kapango”, membros do Governo,

Director da Educação realça participação da sociedade na alfabetização
entidades  religiosas,  autoridades  tradicionais,
parceiros  do  programa  de  alfabetização,
académicos e outros convidados.

 A  data  foi  instituída  pela
Organização  das  Nações  Unidas
(ONU), através da UNESCO, com
o  objectivo  de  tentar  reduzir  os
índices de analfabetismo em todo o
mundo,  desenvolvendo  vários
projectos sociais nesse sentido.
Criada em 1945, a Organização das
Nações Unidas para a Educação, a
Ciência e a Cultura se comprometeu
a diminuir os índices de analfabetismo
no  mundo,  pois  nos  países
subdesenvolvidos cerca de 25% dos
adultos e crianças não sabem ler e
ou escrever, chegando a um total de
novecentos milhões de pessoas.
A alfabetização é o processo que
orienta  uma  pessoa  a  identificar
códigos  alfabéticos  escritos,  que

formam palavras, tornando-a um leitor. Saber ler e
escrever é importante para um cidadão, pois esse
deixa de ser dependente de outros, passa a entender
o mundo que o cerca de forma mais ampla.
O analfabetismo incapacita a pessoa de adquirir
conhecimentos sobre tudo, relacionados com a
saúde. Uma pessoa que não sabe ler e nem escrever
é  mais  propensa  a  ter  problemas  de  saúde  e,
consequentemente, tenderá a não procurar ajuda
médica, porque não sabe do que se trata.


